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O anúncio de uma 
Autobiografia do 
Papa Francisco al-
voroçou o noticiário 

– e o mercado editorial – e abriu 
o apetite para a leitura de mais 
uma publicação do sumo pon-
tífice. Desta vez não era uma 
encíclica, nem mais um livro 
em que “Deus” surge no título e 
o rosto do Papa em destaque, 
como em Deus Quer que Sejas 
Feliz (Porto) ou Deus Ama-te 
(Albatroz), mas um volume 
onde a palavra Esperança do-
mina o título, aumentando o 
do anterior de há poucos me-
ses, A Esperança Nunca Desilu-
de (Cultura). Esta prolífica veia 
literária do Papa não impediu 
que ao chegar às livrarias, Es-
perança atingisse de imediato 
o primeiro lugar nas vendas de 
não-ficção. 

A razão é simples, trata-se de 
uma autobiografia de um Papa 
que deu muita esperança aos 
católicos com a sua eleição e por 
ser um relato da sua vida escrito 
na primeira pessoa. Coisa nun-
ca vista no Vaticano e que Fran-
cisco decidiu alterar, revivendo 
a sua vida desde os primeiros 
anos, sem esquecer as raízes, até 
ao presente, não ignorando as 
crises do seu papado e as muitas 
que o mundo tem atravessado, 
como a da invasão da Ucrânia 
pela Rússia e a guerra eterna no 
Médio Oriente. Torna-se ainda 
uma obra mais importante por 
não evitar tópicos da sua vida 
pessoal que poderia ignorar. 

Não se pode considerar que 
Autobiografia resulta unica-
mente do próprio pulso de 
Francisco, mas o processo é em 
tudo autobiográfico e fruto da 
sua reflexão. Durante os últi-
mos seis anos, entre 2019 e de-
zembro de 2024, o editor italia-
no Carlo Musso teve bastantes 
conversas, trocou mensagens e 
recebeu textos do Papa, e é o re-
sultado dessa relação que está 

Papa antecipa 
autobiografia póstuma
Era um livro para ser publicado após a morte, mas Francisco 
revelou-o por causa do Jubileu.
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O autor reúne pela terceira vez os textos 
que tem publicado no Observador sob um 
chapéu de grande dimensão, pois os temas 
surgem sem um alinhamento previsível, à 
exceção da série Plano Nacional de Leitura. 
Karaoke Moral, O Optimista, Falar do Tempo, 
A Timidez em Política e Distraído a Caminho 
do Cadafalso são alguns dos títulos deste 
vaivém de pensamentos.  
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nhas vermelhas. Desse modo, 
Esperança reflete as memórias 
muito pessoais do Santo Padre 
a todos os níveis: a vida pessoal, 
a vida religiosa e o pontificado. 
O Papa é a cola que une toda a 
narrativa, sendo claro que mes-
mo perante qualquer dificul-
dade, Francisco tem sempre 
uma mensagem invencível de 
esperança.” 

O lançamento antecipado de 
Esperança é justificado por 2025 
ser o Ano Santo do Jubileu e de 
este volume poder contribuir 
como guia espiritual para esta 
data. Assim, consciente de que 
as suas palavras poderiam aju-
dar a “preparar” os católicos e a 
“renovar” a confiança dos cren-
tes para os desafios em perspe-
tiva, Francisco decidiu publicar 
um livro que deveria ser póstu-
mo. Com um sucesso tal que 

entrou na lista dos bestsellers do 
New York Times e tem tido rese-
nhas bastante elogiosas pelo 
que a Autobiografia desvenda-
va e a situação inesperada do 
principal protagonista das reli-
giões levar para livro uma “nar-
rativa íntima de grande força”, 
de evidenciar um tom “proféti-
co” em alguns dos seus pensa-
mentos e, até, em incluir uma 
série de fotografias nunca vistas. 

Não será necessário recorrer 
a jornais norte-americanos 
para se conhecer uma opinião 
esclarecida sobre esta Autobio-
grafia quando um teólogo por-
tuguês leu e a referenciou da 
seguinte forma: “Quando me 
chegou a notícia da Autobio-
grafia do Papa Francisco não fi-
quei muito entusiasmado. 
Hoje, depois de ler e reler a sua 
autobiografia, já não posso di-
zer que era desnecessária. Pelo 
contrário.” Quem fez esta afir-
mação foi frei Bento Domin-
gues numa das suas recentes 
crónicas dominicais.  

O que Jorge Mario Bergoglio 
(Papa Francisco) conta ao lon-
go de 358 páginas não se desti-
na apenas a leitores crentes, 
também interessa a qualquer 
bom leitor do género Biografia, 
situação que se entende ainda 
se vai na segunda página e rela-
ta o episódio do naufrágio do 
Titanic italiano, o navio no qual 
o seu pai e avós deveriam ter 
viajado para a Argentina e, por 
não terem vendido a tempo os 
bens, tiveram de atrasar o mo-
mento de emigrar, salvando-se 
e permitindo que o futuro Papa 
viesse a ter existência. Está lan-
çada uma narrativa inspirada 
que irá percorrer a vida do pri-
meiro papa nascido na Améri-
ca e um não-europeu no Vatica-
no em mais de mil anos, sendo 
que sempre que pode liga a sua 
vida aos acontecimentos da 
História: “O que é a guerra 
aprendi-o com o meu avô”; a 
exclusão ao dizer “no meu bair-
ro, as diferenças eram respeita-
das”; os anos de repressão, que 
“foram anos terríveis para mim 
por transportar pessoas às es-
condidas”; a referência a Deus 
ser “pai e é mãe ainda mais” ao 
falar sobre a “condição da mu-
lher nas nossas sociedades”… 
Até mesmo quando confessa 
“sempre gostei de jogar à bola” 
aproveita para dizer que o “des-
porto é uma grande ocasião 
para aprender o melhor de si”. 

Enfim, uma autobiografia a 
que não faltarão leitores.
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Os anos em que ainda não 
era papa estão muito 
presentes.
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SORTE E AZAR 
Moita Flores apresenta-se como contador de 
histórias e é o que, mais uma vez, faz neste 
novo livro. O texto na capa indicia o que irá 
acontecer, mas o autor é capaz de driblar o 
que é revelado e levar o leitor por caminhos e 
desvios de um infortúnio. Ganhar o 
Euromilhões é o sonho de muitos, perdê-lo o 
pesadelo de ainda mais, mas desconhecer o 
paradeiro de um talão vencedor, essa é uma 
situação que exige mesmo a grande 
habilidade de um “contador de histórias”.
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de um modo ou de outro, tudo se resolve”.
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posto em Esperança. Aliás 
Musso foi bem claro sobre todo 
esse processo: “Só depois des-
sa recolha é que escrevi uma 
primeira versão, a que se se-
guiu um percurso a dois para o 
livro ser o mais perfeito possí-
vel. Antes e depois, houve sem-
pre uma grande liberdade e 
nunca foram estabelecidas li-


